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Resumo  A tecnologia desempenha papel fun-
damental nas relações entre jovens. Embora seus 
benefícios sejam bem conhecidos, menos se sabe 
sobre seus impactos e experiências negativas, 
como o abuso digital no namoro. A maioria dos 
estudos vem de países norte-americanos e euro-
peus e não enquadram o abuso digital no namoro 
como um fenômeno multidimensional. É necessá-
rio explorar esta questão social e de saúde pública 
no Sul Global que impacta significativamente a 
vida de jovens. Uso a concepção de abuso digital 
no namoro de Brown e Hegarty como uma ampla 
gama de comportamentos nocivos e uma perspec-
tiva de gênero para revisar a literatura existente 
sobre vitimização de adolescentes por abuso digi-
tal no namoro em relacionamentos heterossexu-
ais de uma perspectiva do Sul. Essa perspectiva 
é demonstrada na revisão que destaca estudos 
de dois países do Sul Global: Brasil e Austrália. 
Argumento que o abuso digital no namoro é um 
fenômeno multifacetado e de gênero e sugiro que 
uma abordagem qualitativa em vários países do 
Sul pode ajudar pesquisadoras a estudar experi-
ências, contextos e impactos de abuso digital no 
namoro entre adolescentes. Esse fenômeno con-
temporâneo merece atenção acadêmica como um 
problema social e de saúde pública. 
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cia de gênero, Brasil, Austrália, Adolescentes
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Introdução

Globalmente, pessoas jovens integram o gru-
po etário mais conectado digitalmente1 e a tec-
nologia desempenha um papel central em seus 
relacionamentos de namoro e amizades2-4. Para 
as pessoas jovens, a construção de identidades 
e relacionamentos está profundamente ligada à 
tecnologia5-7. As conexões digitais permitem vias 
positivas de contato pessoal e acesso a serviços, 
que têm sido cruciais, sobretudo a partir da pan-
demia de COVID-198. No entanto, a hiperconec-
tividade de pessoas jovens, juntamente com a 
imaturidade e a inexperiência em relacionamen-
tos, podem também torná-las mais vulneráveis ​​
a experiências negativas, como de abuso digital 
no namoro (ADN)9-12. Embora os benefícios do 
uso da tecnologia sejam bem conhecidos, pouco 
se sabe sobre as experiências de ADN de pessoas 
jovens, principalmente em países do Sul Global 
como o Brasil e a Austrália. Inspirada em Con-
nell13, Brasil, na versão original em inglês deste 
artigo, é escrito de acordo com seu idioma oficial.

Há várias razões para desenvolver um estudo 
sobre as experiências de ADN vivenciadas por 
adolescentes no Brasil e na Austrália. Primeiro, 
as pesquisas existentes sobre ADN entre ado-
lescentes vêm do Norte Global, particularmente 
de países norte-americanos e europeus. Assim, 
é primordial ampliar as vozes de jovens em pes-
quisas sobre ADN no Sul Global e compilar em 
primeira mão suas experiências e perspectivas 
sobre a vitimização por ADN. Adolescentes têm 
autonomia e devem ser ouvidos nos assuntos que 
os impactam14. Essa perspectiva está presente 
na Convenção sobre os Direitos da Criança da 
ONU15, da qual o Brasil e a Austrália são signatá-
rios. Essa convenção estabeleceu que as pessoas 
menores de 18 anos devem ser ouvidas e ter a 
oportunidade de expressar suas opiniões em to-
dos os assuntos que lhes afetem. Tal perspectiva 
enfatiza o direito das crianças de se expressarem 
livremente  e as reconhece como atores sociais 
competentes, cujos pensamentos, opiniões e ex-
periências são valiosos e dignos de atenção pú-
blica e acadêmica16,17. As pessoas jovens são as 
especialistas de suas próprias vidas, e o que elas 
têm a dizer sobre suas experiências é uma contri-
buição valiosa e original para nossa compreen-
são da violência por parceiro íntimo (VPI)17,18 e 
ADN. Assim, é necessário realizar pesquisas com 
adolescentes de ambos os países para entender 
suas experiências e criar respostas e prevenção da 
ADN de acordo com as perspectivas dos próprias 
adolescentes.

Em segundo lugar, esta revisão sobre ADN 
é focada no Brasil e na Austrália. Ela sintetiza a 
literatura de dois países do Sul, que muitas vezes 
são ignorados na literatura internacional. Apesar 
de várias diferenças, esses dois países têm muito 
em comum. Fazem parte do que Connell chamou 
de “camada sul”; ambos foram colonizados por 
países europeus e “compartilham histórias de ex-
propriação violenta de povos indígenas, criação 
de economias primário-exportadoras, tentativas 
de industrialização e dilemas sobre dependência 
cultural e política” 19 (p. 740). Além disso, Brasil 
e Austrália são líderes regionais em suas áreas – 
América Latina e Ásia-Pacífico, respectivamente. 
Embora a desigualdade digital exista entre e den-
tro dos países20-22, estudos recentes do Brasil22,23 e 
da Austrália21 demonstram que adolescentes en-
tre 15 e 17 anos nesses países são hiperconecta-
dos. Desse modo, esta revisão expande a agenda 
da criminologia do Sul na compreensão da vio-
lência de gênero contra mulheres em ambos os 
países24.

Em terceiro lugar, os dois países identifica-
ram o abuso facilitado pela tecnologia como um 
problema sério que merece atenção legal. Essas 
preocupações podem ser vistas nas recentes re-
formas legislativas e inovações nas respostas ao 
ADN no Brasil e na Austrália. Por exemplo, os 
dois países identificaram comportamentos de 
perseguição e monitoramento como problemas 
sérios. Entre 2015 e 2016, reformas legislativas 
no estado australiano de Queensland visaram re-
conhecer a perseguição (stalking) no contexto da 
VPI como um fator agravante na sentença25. Em 
outubro de 2022, um projeto de alteração legal foi 
apresentado ao Parlamento de Queensland, de-
monstrando suas preocupações sobre comporta-
mentos nocivos facilitados pela tecnologia, como 
comportamentos de monitoramento, rastrea-
mento e vigilância26. No Brasil, um novo crime 
de perseguição – incluindo perseguição envol-
vendo tecnologia – foi tipificado em 2021. Assim 
como na Austrália, e talvez com maior atenção 
às questões de gênero da VPI, a criminalização 
da perseguição no Brasil também incluiu agra-
vantes se o crime for cometido contra crianças, 
adolescentes ou idosos, se o delito for cometido 
contra mulheres em contextos de VPI ou se en-
volveu menosprezo ou discriminação à condição 
de mulher27. Embora essas mudanças legais se-
jam importantes, mais pesquisas são necessárias 
sobre ADN para gerar evidências empíricas aptas 
a embasar a prevenção e as respostas.

Em quarto lugar, pesquisas qualitativas re-
centes no Brasil28 e na Austrália29 demonstraram 
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que a tecnologia é o meio mais comum de pra-
ticar abuso entre pessoas jovens. Essa evidência 
ressalta a necessidade de explorar mais o ADN 
entre adolescentes nesses países. Essas quatro ra-
zões indicam que esta revisão comparativa entre 
países pode iluminar mais pesquisas e a compre-
ensão das experiências de ADN entre adolescen-
tes do Sul Global.

O ADN abrange uma série de comportamen-
tos digitais nocivos em relacionamentos íntimos, 
como comportamentos de controle, monitora-
mento, ameaça, humilhação e sexuais30. O ADN 
também compreende o abuso sexual baseado em 
imagens (ASBI), definido como produzir, distri-
buir ou ameaçar compartilhar imagens, fotos, 
vídeos íntimos ou nudes sem a permissão das 
partes envolvidas31. Embora o ADN abarque uma 
ampla gama de comportamentos, esse fenômeno 
nem sempre foi explorado como multidimensio-
nal na literatura existente. Consequentemente, 
algumas formas de ADN podem ter sido negli-
genciadas. Para lidar com essa limitação, uso a 
estrutura conceitual de Brown e Hegarty2 para 
explorar pesquisas sobre ADN, principalmente 
do Brasil e da Austrália. Esses autores conceitu-
am o ADN como uma ampla gama de compor-
tamentos digitais nocivos, que podem ser classi-
ficados em quatro categorias: (1) monitoramento 
e controle, (2) humilhação, (3) coerção sexual e 
(4) ameaças. Essa estrutura é benéfica para com-
preender e explorar o ADN como fenômeno 
multidimensional. Essa estrutura pode levar a 
uma compreensão mais profunda do ADN, pois 
garante a inclusão de vários comportamentos de 
ADN que podem fazer parte de relacionamentos 
abusivos, evitando que certos tipos de experiên-
cias de ADN sejam ignorados. Assim, a aborda-
gem multidimensional e de gênero usada nesta 
revisão pode ajudar os pesquisadores a obter um 
conhecimento mais profundo sobre as experiên-
cias de ADN entre adolescentes.

Guiada por essa estrutura conceitual e por 
essa perspectiva de gênero, analiso prioritaria-
mente a literatura existente no Brasil e na Austrá-
lia para entender as experiências de vitimização 
de adolescentes em relacionamentos heterosse-
xuais  numa visão do Sul. Argumento que en-
tender o ADN como fenômeno multifacetado 
e de gênero em diferentes países do Sul Global 
merece atenção acadêmica como problema social 
e de saúde pública. Utilizo o termo “adolescentes” 
para me referir a pessoas entre 12 e 19 anos, e 
“jovens” a uma faixa etária mais ampla, que será 
especificada de acordo com a literatura analisada. 
Começo discutindo o uso da tecnologia no Bra-

sil e na Austrália. Em seguida, forneço um mapa 
para explorar as diversas formas de ADN com 
base na estrutura de Brown e Hegarty2. Por fim, 
destaco a necessidade de contextualizar o ADN 
através de uma lente de gênero e proponho uma 
agenda de pesquisa em que as vozes de jovens do 
Brasil e da Austrália sejam priorizadas para en-
tender e prevenir esse problema.

Método

Conduzi uma busca de literatura online usan-
do a biblioteca da QUT, o Google Acadêmico e 
a SciELO para identificar pesquisas qualitativas 
e quantitativas que exploram as experiências de 
ADN vivenciadas por adolescentes publicadas 
em inglês, português ou espanhol. Vários termos 
foram usados, os quais discutirei a seguir. Como 
os estudos recentes sobre o tema mostraram pre-
dominância de pesquisas no Norte Global, meu 
foco foi prioritariamnte identificar e sintetizar 
estudos de dois países do Sul, Brasil e Austrália. 
Esta revisão inclui artigos empíricos, capítulos 
de livros, teses e relatórios publicados por orga-
nizações como Anglicare, Avon/Data Popular, 
Promundo e Unicef. Incluir essa variedade de es-
tudos é necessário, pois além da existência signi-
ficativamente menor de pesquisas sobre ADN de 
adolescentes em contextos do Sul em compara-
ção com as pesquisas realizadas no Norte Global, 
deve-se considerar as diferentes formas de co-
nhecimento. Esta revisão buscou mapear a litera-
tura sobre ADN, entendido como um fenômeno 
multidimensional. Para tanto, as fontes empíricas 
incluídas deveriam discutir pelo menos uma di-
mensão do ADN relacionada às experiências de 
adolescentes (12-19 anos). Quando a faixa etária 
não foi fornecida, mas a fonte tinha informa-
ções suficientes para se inferir que a discussão 
abrangeu ADN entre adolescentes, por exemplo, 
referindo-se a estudantes do ensino médio ou 
experiências de participantes durante uma idade 
específica, elas também foram incluídas.

Vários termos foram usados ​​em inglês e por-
tuguês para identificar trabalhos empíricos com 
jovens sobre suas experiências de ADN, como 
adolescentes/jovens/adolescentes; jovem/adoles-
cente; violência por parceiro íntimo/violência no 
namoro/abuso no namoro; abuso digital/online/
facilitado por tecnologia; sexting; pornografia de 
vingança; cyberstalking. Após a leitura dos re-
sumos e considerando o foco em ADN da faixa 
etária alvo, 44 ​​trabalhos empíricos de diferentes 
países foram incluídos: 18 do Brasil, 10 da Aus-
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trália, 6 dos EUA, 2 entre países  do Sul Global, 
2 de países do Sul e Norte Global, 2 entre países 
do Norte Global, 1 do Chile, 1 da Bélgica, 1 da 
Noruega e 1 do Reino Unido. A Tabela 1 inclui 
os métodos, participantes, país, idade e dimen-

sões de ADN cobertos por esses estudos. Artigos 
de revisão e teóricos foram usados ​​neste artigo 
para embasar as seções teóricas e analíticas. Eles 
integram a lista de referências, mas não foram in-
cluídos na Tabela 1.

Quadro 1. Estudos empíricos com pessoas jovens incluídos na revisão: dimensões monitoramento, controle e 
vigilância (MCV), humilhação e ameaças (HA), coerção sexual (CS).

Referência País Método Amostra Grupo 
etário Dimensão

6 Hinduja & Patchin, 
2020 

EUA Questionários 2.218 estudantes 
americanos do ensino 
fundamental e médio

12-17 MCV

7 Taylor et al., 2019 Brasil and 
Honduras

Entrevistas 147 (65 mulheres, 82 
homens)

14-24 MCS;

9 Brown et al., 2021 Austrália Questionários 527 (245 homens, 278 
mulheres)

16-24 MCV; HA; 
CS

12 UNICEF, 2019 Brasil Análise qualitativa 
de interações 
online e 
questionários

100 interações online de 
meninas adolescentes 
14.000 questionários 
com meninas 
adolescentes

13-18 HA

28 Campeiz et al., 
2020

Brasil Grupos focais 
e entrevistas 
semiestruturadas

Grupos focais: 39 
adolescentes (25 
mulheres, 14 homens)
Entrevistas: 15 
adolescentes (6 homens, 
9 mulheres)

15-18 MCV

29 Mackenzie & 
Mackay, 2019 

Austrália Entrevistas 
semiestruturadas 
em profundidade

10 mulheres 16-65 MCV; CS

30 Brown et al., 2020 Austrália Grupos de 
discussão 
semiestruturados

38 jovens (23 mulheres, 
15 homens)

16-24 MCV; HA; 
CS

41 Branson & March, 
2021

Austrália, 
EUA, Reino 
Unido

Questionários 817 (78,2% mulheres) 18-73 HA

42 Lara, 2020 Chile Questionários 1.538 estudantes do 
ensino médio e superior 
(59,5% mulheres)

14-24 MCV

44 Van Ouytsel et al., 
2020

Bélgica Questionários 446 estudantes do 
ensino médio (71,0% 
meninas, n = 331)

16-22 MCV

48 Cecchetto et al., 
2016

Brasil Grupos focais, 
entrevistas

257 meninos 
adolescentes (21 
entrevistas, 236 grupos 
focais)

15-19 HA; CA

49 Oliveira et al., 
2011

Brasil Questionários, 
grupos focais 
e entrevistas 
semiestruturadas

3.205 estudantes 
do ensino médio 
(questionários), 519 
adolescentes (262 
meninas, 257 meninos) 
participaram de grupos 
focais ou entrevistas

15-19 MCV; HA; 
CS

continua
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Compreendendo o ADN: mapeando uma 
ampla gama de comportamentos

A prevalência de ADN varia significativa-
mente na literatura. As estimativas de prevalên-

cia de vitimização e perpetração de ADN diferem 
bastante, dependendo dos métodos, conceitos e 
definições usados ​​para capturar esse fenôme-
no32-35. Por exemplo, a revisão crítica de Brown e 
Hegarty das medidas de ADN32 encontrou taxas 

Referência País Método Amostra Grupo 
etário Dimensão

50 Aghtaie et al., 2018 Inglaterra, 
Bulgária, 
Chipre, Itália, 
Noruega

Entrevistas 
semiestruturadas

91 jovens (67 mulheres, 
24 homens)

13-18 MCV

51 Lucero et al., 2014 EUA Grupos focais 23 adolescentes (10 
homens, 13 mulheres do 
ensino médio)

N/A MCV; CS

52 Hellevik, 2019 Noruega Entrevistas 
semiestruturadas 
em profundidade

14 adolescentes (12 
meninas, 2 meninos)

15-18 MCV; HA; 
CS

53 Reed et al., 2021 EUA Questionários com 
análise quantitativa 
e qualitativa

703 (54,4% meninas, 
44,7% meninos, e 
6 participantes se 
identificando com outra 
expressão de gênero)

13-19 MCV

54 Stonard et al., 2017 Reino Unido Grupos focais 52 adolescentes (22 
homens, 30 mulheres)

12-18 MCV

55 Chung, 2005 Austrália Entrevistas 44 jovens (25 mulheres, 
15 homens)

15-19 MCV

56 Chung, 2007 Austrália Entrevistas 
semiestruturadas

25 mulheres jovens 14-18 MCV; HA

57 Hobbs, 2022 Austrália Entrevistas 
semiestruturadas

17 jovens (15 mulheres, 
1 homen, 1 gênero 
queer)
20 profissionais que 
trabalham com jovens 
de 12-17 anos

18-25 MCV; HA; 
CS

58 Campeiz et al., 
2020

Brasil Grupos focais 
e entrevistas 
semiestruturadas

Grupos focais: 39 
adolescentes (25 
mulheres, 14 homens) 
Entrevistas: 15 
adolescentes (6 homens, 
9 mulheres)

15-18 MCV

59 Campeiz, 2018 Brasil Grupos focais 
e entrevistas 
semiestruturadas

Grupos focais: 39 
adolescentes (25 
mulheres, 14 homens) 
Entrevistas: 15 
adolescentes (6 homens, 
9 mulheres)

15-18 MCV

60 Instituto Avon/
Data Popular, 2014

Brasil Grupos focais 
e entrevistas 
semiestruturadas

Grupos focais: 39 
adolescentes (25 
mulheres, 14 homens) 
Entrevistas: 15 
adolescentes (6 homens, 
9 mulheres)

15-18 MCV; CS

Quadro 1. Estudos empíricos com pessoas jovens incluídos na revisão: dimensões monitoramento, controle e 
vigilância (MCV), humilhação e ameaças (HA), coerção sexual (CS).

continua
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de perpetração de 3% a 94%. A revisão sistemá-
tica de Caridade et al.33 sobre ADN encontrou 
taxas de vitimização de 5,8% a 92%. Essa varia-
bilidade torna a compreensão da prevalência de 
ADN e as comparações extremamente proble-

máticas. Estudiosos defendem consistência e ins-
trumentos robustos para lidar com esses proble-
mas32,36. Apesar dessa disparidade nos dados de 
prevalência, argumenta-se que ADN é comum 
em relacionamentos de namoro28,33,35. No entan-

Referência País Método Amostra Grupo 
etário Dimensão

61 Nascimento & 
Cordeiro, 2011

Brasil Pesquisa on-line de 
autopreenchimento 

2,046 jovens (1,029 
mulheres, 1,017 
homens)

16-24 MCV; HA; 
CS

62 Ribeiro et al, 2011 Brasil Entrevistas 
semiestruturadas

22 jovens e adultos 
jovens (14 mulheres, 8 
homens)

18-29 MCV

63 Boen & Lopes, 
2019

Brasil Questionários 205 estudantes de 
universidade (140 
mulheres)

18-58 MCV

64 Taylor et al., 2017 Brasil and 
Honduras

Entrevistas 147 (65 mulheres, 82 
homens)

14-24 MCV; HA

65 Carvalhaes & 
Cárdenas, 2021

Brasil Observação e 
entrevistas em 
profundidade

3 mulheres jovens 
e 3 homens jovens 
(entrevistas)

18-24 MCV

68 Zweig et al., 2013 EUA Questionários 3.745 jovens do 7º ao 
12º ano (1.765 homens, 
1.956 mulheres)

N/A MCV

69 Barter et al., 2015 Inglaterra, 
Bulgária, 
Chipre, Itália, 
Noruega

Oficinas com 
especialistas, 
questionários 
com jovens na 
escola, entrevistas 
semiestruturadas 
com jovens, 
desenvolvimento 
de aplicativos

4.564 questionários 14-17 MCS; HT;

70 Ferriani et al., 
2019

100 
entrevistas 
(67 mulheres 
jovens, 24 
homens 
jovens)

14-17 MCV; HA 16-17 MCS;

72 Henry et al., 2019 Brasil Grupos focais 
e entrevistas 
semiestruturadas

Grupos focais com 16 
estudantes (9 mulheres, 
7 homens) 7 entrevistas 
com estudantes (3 
mulheres, 4 homens)

16-17 MCV

73 França et al., 2019 Brasil Questionários com 
perguntas abertas e 
fechadas

141 (84% mulheres) Mean age 
24

HA; CS

74 França & Queve-
do, 2020

Brasil Questionários com 
perguntas abertas e 
fechadas

141 (84% mulheres) Mean age 
24

HA; CS

Quadro 1. Estudos empíricos com pessoas jovens incluídos na revisão: dimensões monitoramento, controle e 
vigilância (MCV), humilhação e ameaças (HA), coerção sexual (CS).

continua
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to, pouco se sabe sobre a prevalência de ADN em 
países do Sul Global, já que a maioria dos estudos 
existentes foi realizada no Norte Global.

A literatura identificou diferentes formas de 
ADN – muitas vezes chamadas de dimensões em 
estudos quantitativos – incorporadas ao padrão 
de abuso no namoro9,31,36. Antes de destacar es-
sas diferentes formas, é necessário observar que 
não há acordo sobre a classificação de uma am-
pla gama de comportamentos de ADN, pois há 

vários desafios no desenvolvimento de tal classi-
ficação. Primeiro, como acontece com as formas 
mais amplas de violência e assédio de gênero, a 
experiência vivida de abuso pode ser difícil de 
definir em categorias distintas37. Além disso, o 
rápido desenvolvimento de novas tecnologias e 
mudanças de uso desafiam os pesquisadores a 
categorizar os comportamentos abusivos faci-
litados tecnologicamente38. Apesar desses obs-
táculos, nomear fenômenos  e sistematizá-los a 

Referência País Método Amostra Grupo 
etário Dimensão

75 Flach & Deslan-
des, 2021 

Brasil Grupos focais 26 estudantes escolares 
(22 mulheres, 4 
homens)

15-18 HA; CS

76 Reed, 2015 EUA Questionários 947 estudantes do 9º ao 
12º ano

13-19 HA

77 Montenegro et al., 
2019

Brasil Grupos focais 20 meninas adolescentes 
do 2º e 3º anos do 
ensino médio

N/A HA

78 Dragiewicz et al., 
2021

Austrália Entrevistas 20 mulheres 21-65 HA

81 Baker & Carreño, 
2016

EUA Grupos focais 39 adolescentes em 
idade escolar (21 
meninos, 18 meninas)

14-19 HA

82 Holt et al., 2021 Austrália Questionários 1.328 adolescentes 
matriculados em escolas

13-14 CS

84 Henry et al., 2017 Austrália Questionários 4.274 (2.406 mulheres, 
1.868 homens)

16-49 CS

86 Deslandes et al., 
2022

Brasil Análise de vídeos 
produzidos por 
jovens youtubers 
que tiveram 
imagens íntimas 
distribuídas sem o 
seu consentimento

20 vídeos (12 criados 
por mulheres jovens, 8 
por homens jovens)

N/A CS

87 Henry et al., 2020 Austrália, 
Nova 
Zelândia, 
Reino Unido

Entrevistas 
semiestruturadas e 
questionários

75 participantes de 
entrevistas (a maioria 
eram mulheres jovens 
de 18 a 29 anos 68,0%) 
6.109 questionários 
(mulheres 3.181, 
homens 2.928)

Entrevistas 
18+

SC

88 Sousa et al., 2019 Brasil Entrevistas em 
profundidade 
com diretores de 
escola, seis grupos 
focais com alunas 
do ensino médio 
meninas, oficinas

Seis grupos focais com 
meninas do ensino 
médio de 6 a 20 partici-
pantes em cada grupo

N/A CS

Fonte: Autora.

Quadro 1. Estudos empíricos com pessoas jovens incluídos na revisão: dimensões monitoramento, controle e 
vigilância (MCV), humilhação e ameaças (HA), coerção sexual (CS).
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partir da terminologia é um importante ponto de 
partida para explorar, reconhecer e prevenir sua 
ocorrência37,39.

As dimensões propostas por Borrajo et al.40 
são atualmente a classificação mais utilizada para 
investigar o ADN. Nela, classificam-se os com-
portamentos de ADN como agressão direta ou 
comportamentos de controle e monitoramento. 
A agressão direta se refere a comportamentos 
executados por meio da tecnologia para preju-
dicar uma/um parceira/o. Isso inclui ameaças 
de espalhar segredos e informações constran-
gedoras e ameaças de perigo físicos, comparti-
lhamento de insultos e humilhações por meio 
de mensagens ou postagens em redes sociais e 
distribuição de imagens íntimas sem permissão. 
Comportamentos de controle e monitoramento 
abrangem vigilância e invasão de privacidade, 
incluindo chamadas excessivas para monitorar o 
paradeiro de uma/um parceira/o, verificar o te-
lefone e as contas sociais de uma/um parceira/o 
sem permissão e controlar as interações digitais e 
atualizações de uma/um parceira/o nas redes so-
ciais. Vários estudos quantitativos sobre ADN em 
países como Austrália41, Brasil34, Chile42, Portu-
gal43, Bélgica44 e México45 usaram o questionário 
de Borrajo et al.40

Embora esse instrumento fosse considerado 
o mais abrangente entre as ferramentas existentes 
disponíveis para os pesquisadores46, ele prestou 
pouca atenção às formas sexuais de ADN e me-
diu apenas uma forma de comportamento sexual. 
Como tal, falha em reconhecer a vasta gama de 
comportamentos sexuais digitais e limita a com-
preensão desse tipo de abuso e do ADN de forma 
genérica36,47. Em contraste, Brown e Hegarty2 de-
senvolveram uma estrutura conceitual que captu-
ra comportamentos sexuais e reflete vários tipos 
de abuso alinhados com descobertas de estudos 
qualitativos de experiências de ADN de jovens do 
Sul Global9,48,49 e do Norte Global50. Elas identi-
ficam quatro dimensões do ADN: (1) monitora-
mento e controle, (2) humilhação, (3) ameaças e 
(4) coerção sexual. Nas seções a seguir, descre-
verei e fornecerei exemplos de comportamentos 
de ADN de cada dimensão. Embora Brown et al.9 

tenham avaliado a humilhação e as ameaças de 
ADN como dimensões diferentes devido a seus 
vínculos estreitos, irei analisá-las em conjunto.

Monitoramento, controle e vigilância

A literatura do Norte Global identifica os 
comportamentos de controle, monitoramen-
to e vigilância como a forma mais relatada de 

ADN6,44,50,51. Esses estudos destacam que monito-
rar a localização e as atividades das/os parceiras/
os por meio de ligações e mensagens repetidas 
ou excessivas é comum em relacionamentos ínti-
mos entre jovens33,52-54. As literaturas australiana 
e brasileira têm revelado essa mesma tendência. 
A pesquisa seminal de Chung55,56 sobre as ex-
periências de violência no namoro de mulheres 
jovens na Austrália indicou que elas recebiam li-
gações constantes nos seus telefones residenciais, 
inclusive no meio da noite. O estudo recente de 
Hobbs57 sobre as experiências de adolescentes de 
abuso no namoro no estado australiano da Tas-
mânia demonstra que as adolescentes receberam 
ligações e mensagens excessivas de seus parcei-
ros. Da mesma forma, estudos pioneiros e con-
temporâneos do Brasil demonstraram a mesma 
dinâmica por meio de meios modernos de comu-
nicação, como os telefones celulares28,49,58-62.

Parceiros/as checando celulares e contas di-
gitais, como e-mails, mídias sociais e aplicativos 
também tem sido relatado com frequência por 
jovens de ambos os países7,9,28-30,57-64 e na literatura 
do Norte51,52. Esses estudos mostraram que pes-
soas jovens controlam as interações digitais de 
suas/seus parceiras/os, pedindo-lhes para excluir 
fotos e postagens, bloquear ou excluir amigos 
de suas mídias sociais, principalmente do sexo 
oposto7,9,28,52,54,65.

Esses comportamentos de controle, moni-
toramento e vigilância podem ser escondidos 
ou escancarados. Por exemplo, no Brasil e na 
Austrália, jovens têm exigido senhas das contas 
móveis e digitais de suas/seus parceiros9,28-30,57,60. 
Jovens também acessaram contas digitais de par-
ceiras/os sem seu conhecimento ou permissão e 
deletaram amigos de suas redes sociais7,59. Com-
portamentos semelhantes de controle e monito-
ramento também foram relatados na literatura do 
Norte52–54. Um comportamento menos comum 
relatado nessa literatura é colocar um dispositivo 
de rastreamento no carro de uma parceira para 
monitorar sua localização secretamente66.

Pesquisas anteriores sobre ADN juvenil do 
Norte Global relataram resultados mistos sobre 
a natureza de gênero de comportamentos de mo-
nitoramento e controle. Os dados de vários estu-
dos do Norte sugerem que as mulheres jovens são 
mais propensas do que os homens a se envolver 
em comportamentos de vigilância44,53,54. Em con-
traste, Hinduja e Patchin67 documentaram que os 
homens jovens são mais propensos a se envolver 
nesses comportamentos do que as mulheres. Ou-
tros estudiosos relataram que homens e mulheres 
jovens controlam e monitoram suas/seus parcei-
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ras/os reciprocamente ou em um nível compará-
vel no Sul Global7,9,42,64 e no Norte Global51.

Embora sejam encontrados resultados mistos 
na literatura sobre o engajamento de jovens em 
comportamentos de controle e monitoramento, 
há evidências de que as mulheres jovens viven-
ciam (como vítimas) esses comportamentos em 
níveis mais elevados do que os homens jovens. 
Por exemplo, Zweig et al. 68 descobriram que, 
embora as mulheres jovens nos Estados Unidos 
sejam mais propensas a se envolver nesses com-
portamentos, elas são submetidas esses com-
portamentos e outras formas de ADN com mais 
frequência do que os homens jovens. Além dis-
so, várias estudiosas do Norte69 e do Brasil e da 
Austrália5,57 destacaram que os comportamentos 
controladores praticados por homens jovens são 
preponderantes e frequentemente mais severos 
do que aqueles praticados sobre mulheres jovens. 
Além disso, pesquisas no Brasil e na Austrália 
mostram que mulheres jovens relatam que seus 
parceiros verificaram seus telefones celulares e 
pediram suas senhas sem fornecer acesso às suas 
próprias29,59,61,64,70. Estudos do Norte relataram 
comportamentos semelhantes52,69. Essas experi-
ências levantam questões essenciais sobre o papel 
dos contextos de gênero no ADN.

Humilhação e ameaças

A humilhação envolve ações que fazem com 
que as vítimas se sintam constrangidas, dimi-
nuídas, envergonhadas ou degradadas30,71. No 
contexto do ADN, os comportamentos de humi-
lhação incluem o uso de mensagens de texto ou 
dispositivos digitais para emitir ameaças, humi-
lhações e insultos9,71. Alguns exemplos de com-
portamentos de humilhação da escala de Brown 
e Hegarty2 incluem o uso de dispositivo digital 
para ameaçar distribuir imagens íntimas, ferir fi-
sicamente a vítima ou instigá-la a se machucar. 
Diferentemente da maioria dos estudos anterio-
res, sua escala tem como dimensão própria os 
comportamentos ameaçadores9, embora algu-
mas formas de ameaças tenham sido incluídas 
na dimensão humilhação. A dimensão “ameaças” 
compreende comportamentos como usar dispo-
sitivo digital para ameaçar ferir emocionalmente 
a vítima ou danificar coisas que são importantes 
para ela, ameaçar ferir-se fisicamente se a vítima 
não fizer o que o/a parceiro/a deseja e fazer a ví-
tima se sentir ameaçada se ignorar as ligações ou 
mensagens de seus/suas parceiros/as2. Nesta se-
ção, analiso os comportamentos de humilhação e 
ameaça, devido a seus vínculos estreitos.

Uma ameaça comumente discutida nas litera-
turas australiana e brasileira é a de compartilha-
mento de imagens íntimas sem consentimento, 
que é uma forma de ASBI12,30,72. No contexto do 
ADN, esse comportamento se refere a ameaças 
feitas por um parceiro, atual ou passado, de dis-
tribuir fotos ou vídeos íntimos, frequentemente 
recebidos ou feitos durante o relacionamento. A 
ameaça de compartilhar imagens íntimas é mol-
dada por normas de gênero focadas no policia-
mento da sexualidade feminina e pode levar ao 
medo de humilhação pública12,73,74. Essa ameaça 
coloca as mulheres jovens em uma posição vul-
nerável, pois elas podem se autoculpar e temer se 
sentirem envergonhadas e julgadas por amigos, 
familiares e pelo público12,5,76. Pesquisas sobre 
violência facilitada pela tecnologia entre jovens 
sugerem que ameaças de compartilhamento de 
imagens são usadas para forçar meninas adoles-
centes a permanecer ou se envolver em um re-
lacionamento com homens jovens5,48,49,60,76. Por 
exemplo, mulheres jovens receberam ameaças e 
pressões constantes para enviar mais fotos, re-
sultando em abuso contínuo e sentimentos de 
medo constante e perda de controle12,35,77. Esses 
resultados estão de acordo com os de Brown et 
al.9 de que mulheres jovens na Austrália sentem 
significativamente mais medo e angústia do que 
homens jovens quando vivenciam a ameaça de 
ter suas imagens íntimas distribuídas sem con-
sentimento (75% das mulheres relataram que a 
ameaça induziu muito ou extremo medo ou an-
gústia, em comparação com 20% dos homens). 
Ameaças semelhantes também foram discutidas 
em estudos do Norte Global69,76.

Pesquisas no Brasil e na Austrália têm de-
monstrado que ameaças de distribuição de ima-
gens íntimas são comuns no momento da sepa-
ração49,57,73. A separação é reconhecida como um 
fator de risco para a ocorrência e escalada de for-
mas tradicionais e digitais de VPI contra mulhe-
res e meninas60,64,78,79. Esse fator de risco também 
é identificado internacionalmente80.

A literatura demonstra ainda que a distância 
física não impede a ocorrência de ameaças digi-
tais. Pesquisas indicam que parceiros do gênero 
masculino têm feito ameaças graves contra mu-
lheres jovens por telefone, principalmente via 
mensagens de texto, no Brasil e na Austrália57,64. 
Da mesma forma, ameaças severas também fo-
ram relatadas no Norte Global52,81. No Brasil e 
na Austrália, meninas adolescentes receberam 
ameaças de morte e outras ameaças por meio de 
telefonemas e mensagens de texto49,56,57,60, muitas 
vezes em contexto de separação. Por exemplo, a 
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pesquisa de Taylor et al.64 sobre VPI com ado-
lescentes no Brasil e em Honduras revelou que 
algumas mulheres jovens (de 14 a 24 anos) foram 
ameaçadas e controladas por parceiros presos. 
Essas experiências descrevem a disseminação e 
a gravidade dos comportamentos de ADN, pois 
podem ocorrer independentemente da proximi-
dade física64.

Coerção sexual

A categoria “coerção sexual” se refere a com-
portamentos que incluem pressionar outras 
pessoas a enviar imagens de nudez e mensagens 
sexualmente explícitas ou a se envolver em atos 
e discussões sexuais por meio de dispositivos di-
gitais ou vídeos ao vivo2. Essa dimensão também 
abrange a distribuição de fotos de nudez sem 
permissão (um tipo de ASBI) e o recebimento 
de imagens de nudez indesejadas de parceiros 
atuais ou anteriores2. Várias linhas de evidência 
sugerem que a distribuição de imagens íntimas 
sem consentimento é a forma de ADN mais do-
cumentada na categoria coerção sexual entre jo-
vens no Brasil e na Austrália2,29,30,48,49,59,60,73-75,82,83. 
No Brasil, um estudo sobre violência contra a 
mulher constatou que 32% das mulheres jovens 
e 41% dos homens jovens de 16 a 24 anos rece-
beram imagens de uma mulher nua que conhe-
ciam; mas 11% das mulheres jovens e 28% dos 
homens jovens relataram que haviam comparti-
lhado novamente essas imagens60. Na Austrália, 
uma pesquisa nacional sobre o ASBI demonstrou 
que 30,9% das pessoas jovens de 16 a 19 anos fo-
ram vítimas do ASBI 84. Pessoas jovens também 
foram mais propensas a vivenciar o ASBI por um 
parceiro atual ou anterior (30%)84. Outro estudo 
australiano recente sobre “sexting” e distribui-
ção de imagens sexuais entre adolescentes de 13 
a 14 anos revela que, enquanto 13,6% relataram 
receber imagens íntimas, apenas 1,13% relatou 
divulgá-las sem consentimento82. Considerando 
achados semelhantes, pesquisadoras australia-
nas e brasileiras argumentam que a maioria das 
pessoas jovens entende “recompartilhar” como 
uma violação de privacidade75,85 e que há neces-
sidade de programas de educação para reforçar 
esse “senso normativo e ético de privacidade no 
‘sexting’”85 (p. 538).

Pesquisas sobre o ASBI no Brasil e na Aus-
trália sugerem que a distribuição dessas imagens 
muitas vezes ocorre após o término ou tentativa 
de término de um relacionamento48,49,57,73,74,84,86,87. 
Essa tendência também foi relatada no Norte 
Global51,52. Nesse período, ameaças anteriores de 

distribuição de imagens íntimas podem ser con-
cretizadas35,73,74. Isso chama a atenção para a esca-
lada e ocorrência de mais abusos digitais durante 
esse período crítico.

Outro aspecto significativo da coerção sexual 
é a compreensão dos meios utilizados para ad-
quirir e distribuir imagens íntimas, e a dinâmica, 
os impactos e os significados relacionados a esses 
atos. Em ambos os países, os homens jovens usa-
ram diferentes plataformas para divulgar ima-
gens de mulheres jovens. Por exemplo, pesquisa 
qualitativa australiana sobre as percepções dos 
jovens sobre o ADN, envolvendo grupos focais 
com jovens entre 16 e 24 anos, sugere que ho-
mens jovens podem usar o Snapchat para adqui-
rir fotos30. Essas fotos foram descritas em estudos 
do Sul e do Norte como um símbolo de status 
entre os pares, destacando que alguns jovens usa-
ram essas imagens para afirmar sua masculinida-
de e ganhar status público e entre seus colegas87. 
Em contraste, esse estudo australiano indicou 
que as mulheres jovens mantêm essas imagens 
privadas30. Na Austrália, um trabalho qualitati-
vo recente sobre abuso no namoro entre adoles-
centes mostrou que meninas adolescentes foram 
ameaçadas de ter suas fotos compartilhadas por 
seus parceiros se não apagassem as postagens que 
fizeram no Facebook57. Embora os participantes 
jovens nem sempre mencionassem o ASBI, pro-
fissionais entrevistadas no estudo mencionaram 
que a distribuição via Snapchat de imagens ín-
timas de meninas adolescentes de 12 a 14 anos é 
comum e devastadora57.

Pesquisas com grupos focais com adoles-
centes do Brasil de 15 a 18 anos descreveram 
diferentes impactos na distribuição da imagem 
íntima de meninos e meninas adolescentes75. 
As imagens dos primeiros foram descritas pelos 
participantes como uma “propaganda positiva” e 
status, enquanto impactos severos foram descri-
tos pelas meninas. No Brasil, alguns diretores de 
escola destacaram que os grupos de Facebook e 
WhatsApp criados para discutir temas relaciona-
dos à escola foram usados ​​como canais para os 
agressores distribuirem essas imagens88.

Enquanto estudos quantitativos encontra-
ram resultados mistos sobre a natureza de gênero 
dessas formas de abuso35, há um crescente corpo 
de evidências no Brasil e na Austrália que sugere 
que o ASBI é baseado no gênero, já que mulhe-
res jovens são sobrerrepresentadas como vítimas 
desses comportamentos9,30,57,75,82,87. Essa sobrer-
representação precisa ser compreendida no con-
texto da desigualdade de gênero, em que padrões 
duplos de gênero entrelaçam a dinâmica do ASBI.
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Conclusão

Embora as literaturas do Brasil e da Austrália te-
nham explorado algumas formas de ADN, par-
ticularmente o ASBI entre jovens, pouco se sabe 
sobre o ADN de maneira mais ampla. Há um 
crescente corpo de pesquisa sobre ADN no Sul 
Global, no entanto, os estudos contemporâneos 
de ADN têm sido predominantemente realiza-
dos em países do Norte. No geral, esses estudos 
exploraram experiências de adolescentes com 
comportamentos de controle, monitoramento 
e vigilância de ADN; contudo, a intenção e as 
consequências dessas experiências não são to-
talmente compreendidas. Esta revisão descreve 
a proeminência de estudos quantitativos sobre 
ADN. Há pesquisas limitadas sobre experiên-
cias de vitimização por ADN entre adolescentes, 
particularmente explorando uma ampla gama de 

comportamentos de ADN, impactos e o contexto 
dessas experiências, especialmente em países do 
Sul Global, como Brasil e Austrália. Mais estudos 
qualitativos entre países são necessários para ex-
plorar o ADN como um fenômeno multidimen-
sional em vários países do Sul e coletar dados 
para fornecer informações sobre experiências de 
vitimização por ADN, dinâmicas de gênero e ou-
tras implicações. Estudos futuros devem ser cen-
trados em jovens e não restringir a investigação 
de experiências de ADN a instrumentos quanti-
tativos. Nesse sentido, estudos qualitativos entre 
países devem ser desenvolvidos para compreen-
der as experiências de jovens em seus próprios 
termos e explorar as dinâmicas de gênero que 
permeiam as experiências de ADN. Isso nos dará 
uma visão profunda sobre o ADN e um ponto 
de partida sólido para compreender, enfrentar e 
prevenir esse fenômeno.
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